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“Bem appellavamos nós, na nossa ultima chrani- 
ca, para o Falsfa/f, como destorra para o Maurel 
da! frieza da sua estreia, e para nós da semsabo- 
ria da nossa primeira noite |yrica deste aano. 

O Palstaff veio é eu por mim dou me por com 
pletamente desforrado, porque a noite da primei. 
a representação da famosa opera de Verdi figura 
entre as minhas melhores noites de S, Carlos, e 
creio bem que o ilustre barytono se dará tambem 
como desforrado do seu Fito, porque o Falst/ 
va he Uma dos mai cutorovas e andas 
ovações, que se tem feito em Lisboa. 

Dizemos calorosa e enthusiastica e devemos 
aerescentar justissima, pois fai de todo o ponto 
nimiamente justa essa avação, porque o desempe- 
nho, que Maurel dá ao Fulsta/f é simplesmente 
prodigioso. 

Quem vê o Maurel no Fausto percebe Jogo que 
esta ali um excellente artista, que canta como um 
dom mestre & representa como um bom set 
mas é preciso vêl-o no Fulsta// para 0 ficar admi 
gándo pelo seu justo valor, para comprebender 

m como é porque é que ele é hoje O primeiro 
darytono do mundo. Rey 

' ereação de Falstol[ é um desses trabalhos 
arsombroios, que marcam época na historia da 
arte como a de Itubert Mucuire por Frederico Le- 
maltre, a da Adriawna Lecourreur pela Rachel, à 
da Carmen pola Gall-Marice, 

Não se consegue aqueila correcção perfeitisi-. 
ma de execução, aquelle acabamento primoroso. 
dos mais pequenos promenores, sem um talênto 
Enorme e uma arte consumada, alento e arte que 
fázem com que Muurel apezar de todas às défi- 

ieneias da sua voz, seja legitimamente considera 
do, dos cantores contemporaneos, como o primei- 
ro entre 05 primeiros. 

Depois de durante todo o inverno não ter, n'6s- 
tas chronias, dedicado ao theatro de S, Carlos 
sento umas rapidos linhas, escriptas a correr so- 
bre informações alheias, vejo-me forçado a con- 
sagrar The Quasi exclusivamente duas chronicas a 

ir, à da semana passada porque se tratava da 

de Maurel, à de hoje porque se trata da 
Primeira representação de Falsta(f, da ultima ope- 
ra de Verdi, opera que constitue um dos prine 
paes acontecimentos artsticos, não d'um ou d'ou. 
Aro pais, mas da Europa inteiri, no ultimo quartel 
do seculo xix, 

O Fulial[ não se mia a ser uma opera nova, 
é uma novidade ni opera ; não insogura uma nova. 
maneira na obra de Ver, como inaugurou à dida, 
inaugura um novo genero no mundo musical, à 
comedia Iyrica, que nem é à opera bufia italiana 
mem 4 Opera comica íranceza, que é uma cous 


apárte, Uma cousa que não se parece com cousa 
alguma conhecida, que constitue uma verdadeira 
novidade, é 

Foi essa novidade, que produziu a grande sen- 


ão que fez o Foldaf] quando no amoo findo 
eu para O mundo Íyico no Scala de Milão, 
na poi de y de Fevereiro, essa novidade qe & 
um verdadeiro prodígio, Um phenomeno peycho- 
Jogiço, como, sem o Explicar lhe chama Loiro: 
56, brotando do espirito d'un velho, do cerebro 
“Púm homem de 85 anos. 

«Aos Bo anos conceber e executar uma obra 

6 chega a. Ser Quasi Inacrediavel, mas vrra 
obra arte cheia de Irescura, de jovialidade, le 
gria, Como o Faia: uma. obra que “sed com- 
pletamente le todos os moldes conhecidos. que 
Inaugura um genera novo, um genero iotalmen- 
16 opporto quis em que de trabalhou uma vida 
inteira, é rient Inconcabil, é posnivamente 
inverotimil, e no fim de contar é perfeitamente 
verdadeiro, como de resto acontece a muitas cai: 
o 
poema dê Falta é feio pelo presta hoje 

quero de Verdi, Arrigo Bio, o tre mac. 
to do dieplistfeies « do Neri que é 
“emp um dos maia notaveis po 
iemporancao o. 

O hireto é fito sobre as Alegre mulheres de 
Wind scg quas pino a paço a famosa co 
media: Shalispereana, com aa Uberdades promet. 
tidas toa transformadores de comelias em poemas 
dlopera, é com uma. ampliação estudada muito 
siicadunt ms ut duas peso de 

re, Em que apparese O io Rafião O Sagan 
de Biróna branéas, à vicio veneravel à bola hu 
ana O armazem de cebo, epihetos com que 
Erindiva Falatai” o principe de Calle, que nas, 


suas horas de expansão o tratava amigavelmente 
por-—rseu caro roast beef.» 

As Alegres mulheres de Windsor são uma das 
comedias mais alegres de Shakspeare, do mesmo 
modo que O seu protogonista é O Ispo mais co- 
“mico, mais grotesso, de toda a vastissima galeria 
Shaksperiana, 

Nascidas duma novella italiana de Giovanni 
mesma nôvella a que Molitre foi 
la dos Maridos, que nascida da 
mesma mãe não se parece nada com a peça de 
Shakspeare,— as Alegres mulheres de Windsor 
são a epopês gioesca do gordo Fast, 

di essa epopéa grotesca, que seduziu o espírito 
de Verdi, = espinto. profundamente dramático, 
como O prova toda à sua enorme obra, onde ape 
nas ha uma tentativa d'opera bufla, feita ha mui. 
tos annos é que cabiu redondamente — Um giorno. 
 regno [9 essa aleayissima cumedia que elle 
se “divertia —pois o Falta não foi feto senão. 
dera ca pr em música por une 
origindes, que fizeram uma revo- 
lação no mondo. musical” 

À primeira novidade da ultima opera de Verdi 
4 PÃO ter symphonia, nem diverlure nem intro: 

ucção. Não tem nada : Quatro compassos apenas. 
e erguene o. parmo, é à comedia desliza jovi. 
mente, sem uma paragem, nem uma repetição, 
Sem romanas mem arias em duertos, tudo em 
dialogos musicaes, com uma verve, um espirito, 
uma &rociosidade, que encantam, com uma poj 
qa de talento, uma frescura de inspiração, e um 
poder de scienciay que desiumbram. 

Acabamos de ouvir o Falstaf pela primeira vez. 
e multas das suas bellezas passaram nos decerto 
desapercebidas, porque não é numa Unica audi. 
São, que se fico conhecendo intimamente uma 
ôbrá Como aquelia. 

Entretanto, apesar de toda a novidade dos seus 
moldes e das diiculdades da sua música, perce- 
De se muita cousa do Palsflf logo à primeira ver, 
é até ficam algumas no ouvido, 

A” saida do Hheatro ouvimos cantarolar tres 
phrases da opera=a do namoro — a deliciosa 
phrase — [oem ba-einta. nom perde centura, à do 
Paggio, que é um encanto, cantada por Mavrel e 
que. 0 publico fez repetir tres vezes na primeira 
noite a graciosa Nererença que a contralio 
Guerria diz perfeitamente. 

O 1.º e 2º acto do Fuistal[ são explendidos e 
agradaram imenso logo na primeira audição. O 
3º parece um pôuco menos brilhante, mas tem 
em Compensação uma serie de peripecias engra- 
cadas, de situações comicas, que mantem sempre. 
& imtéress e termina oriinaisimamente com 
Uma fuga dificilima, que produziu grande entu- 
Siavmo na 1.: noite ém Alão e cuja lettra se re- 
sume no velho. proverbio francez : — ira bitn 
mi Pia le dernier. E 

O desempenho do Fulst/[ foi excellente « não 
ha senão que dizer bem de todos, de primeiros 
artistas, de segundos artistas, de maestros. de có- 
ros, de brchestra, de secnographo. de tud 

Como veem foi uma noite verdadeiramente ex 
cepcional em S, Carlos, a da primeira do Fulea/f. 


E SEO meus caros leitores as novildos de 
isboa acabaratr-se por oito. ue a fes- 
tas do quinto centenário do Infante D. Henrique, 
no Porto, abrem um parenthesis de oito dias na 
vida de Lisboa. 


Magestades É 
fia, O principe Real e 0 principe da Beira partem 
para o Porto hoie de manhã e devem regressar no 
Sia 7. Do governo vão os srs presidente do con. 
selho, ministro do reino, da marinha e das obri 

publicas acompanhando Suas Magestades. 

A companhia de S. Carlos tambem interrompe 
Os seus espectaculos em Lisboa para ir ao Porto. 
dar tres recitas sendo uma de gaja, 

“À assignatura para essás tres recitas cobria-se 
nlum abrir é fechar d'olhos e o enthusiasmo pela 
recita de gala é tal, que houve quem comprasse 
um camarote de 2* ordem, só para essa recita 
por ao38-09! 


E ao contrario do que geralmente tem aconte-. 
cido fechamos a nossa chronica de hoje com duas 
notícias agradabelissimas : a do regresso à Ajuda 
de S, Ma Rainha a sr.*D. Marja Pia e de seu filho. 
o infante D. Affonso, e a do completo restabele-. 
cimento de sua alteza 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


UM PESCADOR DO SUL 


O pescador do quadro de Blaas é um typo dies- 
grande fami fa que exerce a fndustria mais pri 
mitiva. e ao mesmo tempo mais arriscada de toda, 


atrétanto o pescador que se dessnha no ques 
com 


ro & muito noso conhecido, encontra 
aquello tçaje e com aquela cara, nas nossas p 
ãO sul, quer em Cerimbra, Trafário, Casenes, 
ceira, ou no Algarve. 

E"'um rapaz, & no entanto, desde o berço que. 
so costuinou ao rugir do mar, é quindo pequeni- 
no brincando ma aveia da praia, quantas vezes as 
ondas vieram beijar lhe. os pesitos'nus, como que 
regando aquela tenra vergontea, creada no tempo 
E ho tempo aféita. 

É assim se [ol fazendo homem o pequeno pes: 
cador, que vae já recolhendo o produto da sua 
Pesa para a cldeirida que va ter com os eus 
Companheiros. 


io 


OS ACONTECIA 


A VORTALEZA DE VILLAGAIGNON 
0 COLADO RIACHUELO 


“Acompanhando os acontecimentos que se estão. 
dando no Brazil, publicamos hoje uma vista da 
fortaleza de Vilsgaignon a que já nos referimos. 
a Rô do presente Volume, 

Vilisgaignom, onde está o forte que arrasado 
por Mendes Sá, em 1360 foi reconstruído, em 

« pelos portugueses, tendo sido augmentadas. 
as obras pelos governos do conde da Cunha e do. 
marquez de Lavradio, e ninda em 1863 por oceu» 
sião do celebre conflicto Christie. 

Esta fortaleza foi das que mais resistencia ofle- 
reçeu e produziu mais daimno Á esquadra insurre. 
“tá do almirsate Costodio de Mello, até que em 
ja de setembro do anno passado se declarou à 
favor dos revoltosos, não sem ter sofrido gran. 
des estragos, apresentando um aspecto verdadei- 
ramente desolador no estado de ruina em que se 
encontram os suas elificaçõe 

Não obstante à ruina em qj 
Iheria continda 1 fazer estra 
ao. governo, sendos sua bateria dos coqueiros a 


está, a sua art 


que se acha em melhor estado de conservação, 
O almirante Saldanha da Gama, em posse de 
quem está Vilhgaiognon, tein ali 0 seu quartel 


general. 
À outra gravura que publicamos nº 

ativa aos acontecimentos nn Brazil, é o coura 

cao Riachuelo, um dos maíores couracados que 

se tem construido e dos melhores. da marinha 

bragileira. 

O nome de 


Riachuelo comimemóra a combate 
naval occurrito nas aguas do rio Riachuelo, em 11 
de junho de 1805, durante à guerra do Paraguiy. 
ate couraçado foi construido en Inglaterra, 
nos estaleiros do sr, Samula Irmão, de Londres, 
e o seu primeiro comandante foi o almirante 
Van Dan Rolck, que o conduziu a Lisboa em ou 
tubro de 1884. onde esteve de visita loga que se. 
concluiu, 
“Tem uma couraça d'aço de Siemens-Martin de 
3o centimetros, alem Ja que reveste a coberta, 
Em dias torres girantes tambem couraçadas, 
monta duas peças Asmotrong de 20 toneladas. Em 
Esperiencias. feitas. com estas peças verificou se 
ue uma bula furou uma chapa de ferro Brown 
de So centimetros, uma barrei 
tros de largura e um cVlindro. 
peça de 100 toneladas. Completam o 
Tento 5 canhões torpedeiros de bron 
bos de ar comprimido d'aço, que lançam torpe. 
dos cuia velocidade é de 23:000 milhas por hora. 
“Fem mais 6 peças de 6 toneladas, calibre 575. 
= 18 meiralhadoras % y 
Em combate uma couraça d'uço proteja a co- 
berta e todas as escotilhas, ficando à tripulação. 
recolhida, fazendo-se então fogo das torres, 
(o tem um completo systema do venti- 
lação que leva o ar ao interior do navio, 
É jllminado à lo electric or 285 lampadas 
de Swan e 2 grai le tuz, alem de 2 


os tur 


busca-torpedos ou focos que iluminam a uma 
distancia de 3 milhas. 

As machinas que funeeionam a bordo lavam 
se a 44, poden 


lo se considerar. o Riachuelo um, 


| 


O OCCIDENTE 


navio modelo, dos mais perfeitos em construcção. 
naval. O Riachuelo está actualmente em Toulon, 
Onde veio fazer reparações e vae partir para O 
Brasil onde so encorporará na esquadra do go- 
Vérno. 


o 
DOIS MAESTROS 


“Acaba a Hespanha de perder, com pequena di 
ferença' de dias, os seus dois mais notaveis maes- 
tros, Francisco” Asenjo Barbieri e Emilio 

Barbieri, o grande muestro hespanhol 
izer— o fundador da, zaríuela e como 
menhum oútro foi mais original é tanto que na 
música, como ná literatura que tambem cul 

“ffastou mais que tados os outros da Imi- 
aa italiana, 
fusteu, Barbieri, em Madrid em agosto de 
1823, Começou a sun honrosa carreira porsimples. 
músico militar, alistando-se como primeiro clari 
neto no 59 batalhio da milícia ancional com o 
vencimento de cerca de sete vintens por dia! 

Mais, tarde: achamol'o. coristã, partiquino de 
opera iaiana chegando a esmuar em Pamplons à 
parto de D, Baziio no barbeiro de Setilha com 
Brandes applausos, Depois com estudo porfiado, 
foi alcançando com as suas composições todas as 
honras &'a elevada posição que occupava no seu 
pia, como artista unico duma indvidualidade. 
Tão Caracteristicas 

Deve a arte hespanhola grandes serviços a Ba 
bieri, deu à musica nacional formas definidas & 
desde 1851 que com à representação da sua zar- 
aoela Jugar com fungo, conquistou os foros de 
“ompositor velebre E 

qeontudo à sua primeira obra toi em 1840 a 
fitoria y Peluca. 

Escreveu um numero infinito de zarauelas é to- 
“las grandemente applauilidas, As peincipacs são 
NE seguintes + 

firucias a Dios que está puesta la mesa, EL Mar- 
duas de Caranaca, Galonteos en Venscia Los diamantes 
“ela corona, E! Visconde, El sargento Federico, Los 
“log eiegos, Um cabelicro particular, Entro mi mujer 
e etnegro, Pan y foros, Robison, El hombre és débul, 
Lan eomeduantos dl entao, Choricos p polacos e Ei 
diurherítio de Lavopi 

Barbieri era socio da Real Academia de Bellas. 
Artes do S, Fernando de Madrid e possuia as grã- 
Erures de Isabel 9 carholica e Maria Victoria e a 


ri, esteve em Lisboa em 1871, € 


san digo mlgoná concertos, Por exsa 
disso no Oecinnwre o ur Ruy da G 
Desde. hoje, Bar 


Juntar um outro. 
Fol elle quem introduziu em Portugal o gosto 
Bela musica classica. O primeiro concerto realisado 
no salão da Trindade em 6 do corrente (abril) 
Feb a direcção do notavel maestro foi uma reve- 
lação, foi um assombro. Em quatores en: 
Niciosos aturados, pucientes, Barbieri fizera d 
Orélicatra portuguera, duma. orchestra 
jo manto nos acompanhamentos du ope 
lama, uma rchestra interprete da obra 
“sombrosa de Heethoven | 
O pubico que enchia a sala ficou absorto, é 
getndo conclula aquelle estupendo fihol da gran- 
e Symiplionia em dó menor do grande é incom- 
fitntiiraber Compositor allemão, à sala em peso, 
subjugado, opprlmida, arrebatada pelo poder d 
génio com, que pela primeira vez comunica 
Dor intervenção de Barbieri, fez do celebre come 
Ponitor espanhol a ovação mais expontanea e 
Ssrepitosa la muitos nos sé tem ouvido 


de a 
ra, 
Deelamincion. Assim coma Barbieri, o maestro Ac- 


Savio 9 uma soirés, La Guerra Santa é sobre 
todos elias, a Marina, zarzuela tão popular que 


lhe sobreviveu e que promente viver por muito. 
tempo. Agradou talo dm toda a parte que decer- 
to É a rartuela que tem tdo matõr numero da re- 
presentacões. º 

E tambem Arricta, como Barbieri bastante ja- 
clinado para as letras. Pertenceu à redacção do 
EU Padre Cobos «à de outros jornáes daquela 
epoca, conservando se porém, sempre, pondo in- 
testado com à politica 

Era director dk Elcuola Nacional de Musica 
Declumaciom, desde 186S. Fra agraciado com à 
gran-cruz dê Isab a Catholic, er vice presiden- 
te do conselho de insrueção pública e membro 
da Academia de Belas artes de San Fernando, 
ém Madrid, 

“A ava mocte fot muito sentida é 0 seu enterto 
bastante sigrlicou esse sentimento 

À Condotção do cadaver oi ra manifestação 
imponente, pos que 0 acompanhou uma enorme 
multidão dk ndimiradores. 

Pouco antes do meio diá saia a funebre so- 
oiiva do domiciha do finado. Abri o triste cor: 
tejo o clero de Santiago, com Samores é cruz al. 

“de ambos lados do coche tam, com bran. 


Vicenti, auxiliado pelo disia- 
Cro poeta sr. Nuflez de Arcé, 

AA chegar 8. Escola de Arica parou o interro 
ara que ds profestores e alumnos sollacassem 50- 
rs 2 urna Faeraia formosa sor0a, so mesmo 

tempo que ss almas que oecupavam às janelas. 
do alifsio, atiravam lóres, violetas é ramos de 
loira 

E ússim desceraa ao tumulo dois grandes maes: 

tros hespanhoes, cheios de gloria é cobertos de 
Mores, EP, 


— mo 
DOIS SONETOS ! 


No me mueve, Senhor, para querente 
el cielo, que me tienes prometido, 

né me mueve el inferno tan temído, 
pará úejar con esso de temerte. 


Muevesme tu, mi Dios, muevesme verte 
afrontado en ja Cruz y escameçido, 
muevesme el ver tu pecho tan herido, 
muevemme las afrontas de tu muerte. 


Muevesme tu, mi Dios, de tal manera, 
que si no huviera Cielo, yo te amara, 
y sino buviera Inferno, Yo te temera. 


No tianes que me der, porque te quiera, 
orque st 1b que espera no esperara, 
fo ctismo que te quiero, te quiera, 


(dttribuido a S. Francisco Xavier). 


Con tiempo passa el afio, mes y hora; 
“con tiempo passa el mando y la riquesa ; 
con tiempo passa honor e fortales 

con tiempo la bellesa si desdora : 


Cow tiempo el alegre gime y Nor 
con temo quita El Diem nútore 
on tempo prerde e arbol a cortes 
êon tlempo El que é servido a oiro adora 


Con tiempo no da luz clara Ja luna; 
con tiempo el cielo de color se esmalta ; 
con tiempo el duro velo és agoa clara : 


Con tiempo en todas cosas ay fortan; 
con tiempo pierde el sol su curso, y 
“on tiempo solo en mi nunca amor pára, 


D. Helena de Tavora. 


O — ese indule 
LENDA DE-IGNEZ DE CAS 
(CARTA FAMILIAR) 
(Continando do mumero 481 


E devemos de caminho notar o que n'esta tra- 
ducção brasileira observa com delicaid 


cripeo pertencente a este notaeel aFeRico; e pelo mes 
Cafalnbiro olcrecidas so Occmeste 


tao nosso Cardoso Borges em quanto À doçura 
que se encontra na pronuncia da liquida = [+ 
2 colio inclina a tmpuia papos; mole, viera, 

ida jacintho; reilexos da lição viegiliana: 
est mola fiamma. medula; mlia. Iuteola pingit 
Caccina caliha — E estas delicadezas não às es. 


os 
do mantuano; O st. Viale cinge-se correcto e apra» 
davel ag seu modelo: 


pagam ace Jam eae roeues 
Prada et at cu mo 


diz o segundo, e O primeiro exprime:se assim: 


Had alter sli gens polore puta 
Lai tabu By TN» 
Latitur eng, lbunturfrpia lh 

Vir. E 18 
Himina, parpurena quoniam color ora ri 


y 


Para que remate a tarefa que me impor, careço, 
amigo Anibal, de dizer lhe anda duas palavras 
sobre os dramas de lanez de Castro, o Qual à 
sampto nã oi menos É neste genero do que 
nos ontros, porque tomou da tragedia antiga imi 
tações que nfumararm a scena poriuguera, contan-. 
do desde Antonio Ferreira até Julio de Castilho, 
trágicos insignes que pela sua poesia ilus 

nossas Tentras. Houve apenas Uma fal 
uma mas grande, e podemos dizer que 
vel, não ter sido! tractado por Garrett, como este 
tanto promettera. 

E lembrando Garrett e o seu thentro, lombra- 
me Victor Hugo, não por afinidade entre os doli 
dramaturgos, pois. as suas escholas são diversas, 
mas. pelo que 9 poeta francer conta do Lucrecia 
é do seu poema D rerum natura, Abriu elle o li- 
sro e Teu; engolphou-se na leitura é submergise 
no poema como n'um abystmo.... Ao jantar não, 
teve fome e no pôr do sol ainda lia Hugo ara rá. 
paz e frequentava o latim; inhame os mestres 
Proibido, 0 livra, porém fiho de Eva, seduziv-o 
E suriosidade e tome da fructo que lhe prohi- 

Dá se meste facto uíma espécio de metempsy- 
cose, uma transmigração do espirito, tivialisoima 
ma arte. Um homen, ha largos anos defuncto, ou 
antes uma sombra que se alevanta do. 
fundo do passado, que passa atrave: 
como um sopro, sUbjvga nos a phint 
ge nos na medição E o qu nos acontece tu 

em com a leiturá do Garrett quer nos seus dra- 
mas como no Aula de Gil Vicrate ou no Frei Luiz 
de Sousa, quér, nos seus poemas como na Dond 
Branca ou no Camões. 

E chegando a este nome, não posso deixar em si 
Jena apreciação do eiódo fame de Gr. 
vem meste ultimo poerna, é do qual Garret diz: 


As nações do universo, que escutaram 
As endeixas do vate, as vio cantando; 
E do barbaro Neva do culto Sen, 
Desde o Thamesis frio 0 Pado ard 
Os lamentos de Ignez repete à Iyr 


(Continta). 
A. A, da Fonseca Pinto, 


— o 
O TORNADIÇO 


Romance hiseico 
reto 

MORG. DE FORTINHÃES 
” 

IGonuinando do mamiro dreads 

na ER banca a pensamento 


jue maquelle instante perturbava todo O seu ser: 
EA Que migrgto au den minha sobrinha 


"Garrett Comes, é. Vito 


s O OCCIDENTE, 


E com o espirito 
eta. sob. aquela re 
Ponssbiidade que da 
Pete surgia a mari 
Sato, o padre combit 
mentilmente. planos 
Eoulisos que, reparando 
6 ma abolvêsem a 
Entretanto, sem ligar 
importancia ds caturrier 
do ti, D. Balihazar se- 
Bia sempre todonar dias 
Emo de toatume para 6 
Reu reito de ams 
Era perto de Ranha- 
dos, numa. casinhola 
sem apparencia com ve 
Mas arvores de. pomar, 
ue punham sombras 
no heido "mal murado 
Do Balas re a 
al 0, por pessoa de con 
Rançã um morgado de 
Lanieko, dando como 
Alectada de moléstia de 
peito, de uma casa, de 
Eampo onde podesseres- 
taurdr com fo q 
Puro das. sarramias, os 
Deus pump ofenditos. 
ando gl surgiu à 
baila “estatura da ju 
seguida de um a é 
ESEravAS negras, nino 
gem duvidov de à sup 
pôr Alguma. grande se 
hora Que por doença, 
Por gosto excentrica du 
Por “Penitência. devota, 
Vinha! esconder se, obi- 
k Euramente, quast sem 


f nome, n'aquelle recanto MAE: E! RRIE 

f gore maquelo re O MAESTRO D. EMILIO ARRIETA 

. hazae tinha em. FNLIAÇIO EM 10 04 PEVINHIKO ni VS 
contrado a Gaya em Bra 


Em, em casa dê Um cone- 


OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL — A Fonratsza DE Vistouioxos 


(Copia de uma photograçhias 


go da Sé que a recalhera 
Pequenina em Sevilha, € 
uê então, segundo a voz 
povo, lhe adoçava as 
solédades da vida na paz 
Farta das bõas. preben- 
das 

Se o povo era ver 
deiro, ninguem sabias 
coneia. porem, sempre 
disereto negava a pia 
em Wl sentido. TE 

Daibagar eo vera 
rapariga, não be deteve 
em largos planos de ata- 
ae, Comprou o aúsiio 
aa valha coniene 
Us O conego pusera do 
dlalaga à julia, e conte. 
gui isto, facil lhe foi 
“Victoria comra o probe 
dado que já sé amentava 
do peso da gordura sore 
os Bisos rhtumaticos 

o fim de alguns dias, 
conseguia que papai: 
ga seguisse tom all para 
& Porto, onde à vestiu 
com ar de grande senho- 
ra O conego, sabido o ra- 
to, quie arcabuzalo € 
Emutegar a rapariga d ne 
quisíção e ntegostava 
já sum vingança tragi: 
és, quando vma apople: 
sia 6 matou à paramen 
dação para a mia, 

D. Baltuzar recebeu 
em Silguelros, 
no momento em quê 
mais, atarelado “ondava 
coma instalação da 
amante na cusinhola de 
Ranhados, é com uma 
piedade” superstcion, 
mandou secretamente 
dizer tres missas por al 
ma do defunto. 

A jd 


mais forte; 


O OCCIDENTE 


ALBERTO: 


O MAESTRO FRANCISCO ASENJO BARBIERI 


Eacuncaro, es Ms 


tdo D ilhado lhe de à 
Este comentario impiedoso 
= Delta dr 1 Está vestido e calçado nas pro- 
funda dos infernos Epi 
à trai 0 espírito pouco polido das mãos 
do probendado, más 'D, Bulihazas, comquano o 
gg ts o cas o Tapas 
jose ndo hai ua ora dor voola de 
de marido é de chFistÃo = que ambas estas duas 
oposições Tevantiva a seusolhos O concubinato 


penas teve 


judaico. 


E todavia esse vago terror supersticioso com 
que elle olhava a Gay, era talver o, principal n- 
Sêntivo da sua paixão é aquela delkios mulher 
ue palpitavá nos seus braços, apparecia-he aos. 
Shoe rima conf donde ileal di 
Jtertando é antrabindo O como o boqueirio de 
vm abysmo, og 
« Vá tárdo que alle; veio mais cedo do que 
ostume, surpesheseu Um valto de homem qu 
JE escapulia Cautelosamente por uma porta meio 
Sondemnuda que havia no quintal da amante. 
Correu em perseguição do Iogitivo, mas nada 
lascobriu, Chegou a eia perguntou: 

cr Quém ra um homem que sabiu de 
agora mesmo É 

À Gava, apanhada de surpreza, impolideceu li 
Beiramento & balbuciou 


qui 


cas ve Fev 


pe 1894 


— Um homem? 
— Sim, um homem que fugiu pela porta da 
gosta, quando eu entrava. 

— Não sei quem fosse !.... Talvez algum amo 
rico das creadas 

— Hum... 

D. Balthazar atirou-se para um sophá, num si- 
lencio casmurro é amuado, respondendo às cari- 
ias da judia com repelões brutaes que a maga- 
vam. Afinal, ao cabo de alguns minutos, sacudiy 
bruscamente a amante é encaminhou-se para à 
porta, 


pos nie vaes = perguntou a Gaya, persegui 

Elo não respondeu, e ia a salir mas ella prem 
deu-o tenarmemte: N 

— Onde vaes tu, dire-me|— e olhou.o bem de 
frénte com Os seus grandes olhos de um verde 
avelludado é humido. 

Vou lá abaixo, 

= prq 

= Para Saber qual das tuas servas é que traz 0 
coração em nupcias = disse elle, com zombeteri 

A dia puxou-o outra vez par dentro da sl 

o faças loucuras, Ouve, anda 
E depois, cerrando. cauteliosamente a porta, 
acrescentou de chotr 
Conheces um tal Vicente Mesquita, que mora 
14 rea Silgueiros, perto da tua casa? 
= Pois o homem que viste, é crendo dele, 
Do, Meguista?,.. Mas entã que té 
queria ele? 
O ptscuta, Eu. não (a queria dizer mada, Em 
médo de que tu firesses por ahi alguma o, Mag 
ba duas, semanas, quendo eu fui a Vizeu, encon 
arei 0. tal, Ggurão, é encontro foi elle que núnea 
mais “mé vi livre do homem. Todos os dias ee 
Por uma vez e o creado por outra, nunca mé dels 
Ram a porta | É sto promessas de isto, promessas 
de “aquilo, um nunes. caber 1, Dio que ed 
apaixonado, que não pode viver vem minis 

D. Balthazar, sem pronunciar palava, passeava 
agitadamente. pela sala, e ouvia tudo fixando de 
quando. em quando à Gaya com um olhar penes 
trante e indagador. 

Tio, — continuou elia — mandouime elle 
dizer pelo Grendo que tu viste fgir, que ms dava 
um pálacio é me cobria de Joyas 56 eu fugisse 
Emi pira não si que tara. 

cvas de fugir podes ir quando q) 

—atalhou D. Balthazar com serenidade nervosa 

= Dizes isso de uma maneira... Nom que eu 
pretepdete alguna coa do homem 

T Ah parece 2... Pois deixa estar, que éntão 
ainda ha de parecer melhor ! 3 


OS ACONTECIMENTOS NO BRAZI 


O Counaçavo Rucnumo 


* 


O OCCIDENTE 


D. Baltharar não se conteve; assentou-lhe uma. 


!— exclamou ella, tranzido 


É abalou furiosamante, batendo a porta. 
À judia, ficando sô, toda exaltada por uma com- 
mação subita, começou impervosemente a entrou- 
xar roupas, joias, tudo o que tinha de mais pre- 
Cioio, resmunganilo ameaças, más palavras, e ri. 
tando ds crendas ordens precipitadas que púnham 
toda à cusa em alvoroço. 

A méio da sua faia, a porta abriu se violentas 
mente e D, Balthazar Entrando de novo, murma- 
rou, cacarejando uma gargalhada nervosa : 

= Bravo | Sun senhoria vae de viagem ? 

A Gaya, Iimmovel é branca, ficou aolhal-o com 
um vago ar de revolta no rosto contrabido. 

— Não ouves? — tornou o fidalgo, rudemente. 

TO que? 

Pergunto se vaes de vingem. 

— Econio vês | = disse ella afoitameme. 

D. Balihazar deu um pontapé numa pequena 
area de xarão que primeiro encontrouve agarran- 
do com força O braço da amante, rugiu-lhe ao 
ouvido em voe rapid e penetrante; 

— Ouve ; se soes de aqui, seja para onde fôr, 

juro que te mato. 
encida e tremula cahiu sobre um tambo- 


x eu, que te fiz eu? 
— Ainda o perguntas ? 

— Mas não te disse e já que me não importava 
Som 9 homem ? Se me importase, ão te diria 
mada 
Então para que lhe recebes os recadinho 
7 É porque elle terva ique eo logo aprimeica 
ver, o mandei tractar do outra vida !... Mas o 
homem é teimoso como um végueiro, e tânto far 
eu mandal-o embora como não. Até já começava 
a achar-lhe graça... Aquilo só p'ra riso! O es- 

ntalho do homem ! nem que aquelia cara de 
uh foste cupaz de apaixonar alguem, Má pess 
te 0 levasse, jl que tanto me havia de impecer! 

A Physionomia de D. Balhazar ia seiluminao- 
do gradunimente, visivelmente, A fudis pelo si- 
lêncio favoravel que acolhia as suas palavras, con- 
tinuava a fallor, pondo em relevo 05 seus briosde. 
amante fil, ali enterrada ivaquella aldeola de ho- 
mízio, por causa do seu amor» 

E tio bom soube conduzir a sua defezs, tantos. 
argumentos r€cumuloo, tantos fáctos é factos pas» 
tdos aupserio, que D. allatar, vencido, term 
mou por lhe pedir pordião, demorando-se pela 
mei vez até ú note na ensinhola de Ranhados. 

Entretanto, desde aquele dia, vinda com um. 
resto de desconhança, fez postar secretamente 
um espião juncto do seu ninho de amor, com or- 
dem de o avisar à primeira visita suspeita que ap- 
parecesse 

Todavia 0 mes de dezembro tinha chegado, e 
os achos du revolução tentada em Lisboa favor 
do duque de Bragança, chegaram por fim a Viseu 
“ toda à cidade re ubiou quando ho dia 17, uma 
carta do nova rei D, João VI, confirmou o boato 
di independencia de Portugal. 

À população de Viseu, que os Phil 
tinham opprimida nelo aúxtlio dec 
em 158 dera nó Prior da Crato, dilatou-se toda 
em delirios de regotijo. Por toda a porte havia 
acelamações; os sinos ropicavam numa alleluia 
ensurdecedora e portim Os vereadores cam 
rios para darem um caracter mais solemne às 
festas, resolveram em patriotico conclave, orde- 
mar 0 seguinte programma 

14 Que todos os habitantes da cidade, hu: 
migssem 8 janelas dos suas casas durante tres 


s tanto 
ado que ela 


Que a nobreza fessse, por espaço de oi. 
to ias, torneios 8 justas e todos as Tê de cx. 

3º— Que se organisussem corridas de touros. 
danças, chucotas, pélas e toda 4 casta de regosjia. 

O quarto e ultimo artigo d'este succulento pro: 
rtmina, decreta que o cubo dos festejos se 

articipasse do mos 5 imanilestações 
"pode, por isto; imagine-se o estado de ata: 
ção que Subitamente Convulsionou a velha 
tal beirã. Todavia, a solemnidae de mais pitio- 
reico, foi uma procissão organizada & Combionda 
nos claustros da Sé, estre a nobreza, o enbido, 0. 
corregedor é a camara é para à qual todos osmie- 
chanicos tiveram ordem de concorrer com as suas 
bandeiras de oficio, os seus tambores, charamels 
das, trombetas e com a maxima bos-vôntada, sol 
a pena expressa de 3o dias de calabouço.” 

a procissão, foi combinada maneira da que 
era costume fazer-se por occasião do Có 
Christi, é que explendeu no domingo =4 dé de- 
aémbro, com tado este apparato. 


Na vanguarda, abrindo caminho com o som 
agressivo das trombetas e charameilas, rompia, 
uma, dezena de homens seguidos por um alegre 
Fancho de raparigas, que cantavam e dansavam, 
Tequebrando-Se com uma graça dextra de acro 
Patas de circo. Chamavam a sto, olias. Em se 
pda, apporeciam as clactas, com damsas tam. 

em dcompanhadas de garganícios e musicas jo- 
cosas, que” O pavolêu appiaudia, hilariado e feliz 
Depois, era a vez das pelas que um historiador 
visiensê da primeira metade deste seculo, tex- 
plica desta aianeira : anotavel dança que se com 
Punha de meninos levados nos hombros de ou- 
trem, onde se contorneavam com varias mímicas, 
estravagantes 

S. Jorge surgia porfim, empenachado e coura- 
cado, à irente de uma numerosa cavalgada À 
manto de jaezes heraldicos ; depois às bandeiras 
dos aflicines mechanicos extubindo em pinturas. 
Tao padroeibss esacatão des enrole 
dos Sapateiros, oade 5, Chrispim erga com alt 
vez dE seepito uma enorme sovelia curva, em. 
quanto que, ao lado, o irmão S, Chrispinjano pa- 
Fecia querer contrapõe à gloria da sovella, 0 eu 
bizegre que, pelo brilha que irradiava, parecia tor 
peido solos de trinta gerações de Sapatos im 
“Retaguardo 


é fechava a secção das bandei, 
e com o mantien condigno en. 
fidalzos a cavallo, O alferes da Camara, 
alçondo o pavilhão nacional, Depois deste perso- 
nagem, à procissão tomava Um caracter mais gra 
vez é as confrarias começaram à disilar solem- 
acompanhadas dos capuchos de S Fram- 
s, dlo cabido, é por fim do palio 

que seis fidalgos conduziam. 

Todo este movimento patríotico, evocou por 

tantes em D, flalthazar de Lara os esquecidos 
entiusinsmos. políticos. Instaliou a familia, por 
convite das donos, na bella casa manvelina dos. 
Ortiz de Vilhegas, e fer conduzir a Gaya, escol: 
tada por dois criados de confiança, para uma es 
talagem de que tinha alojado quast todos os apa- 
sentos, 

“Tudo assim disposto, D. Balthazar deu largas 
ao seu temperamento ex 
quelle domingo da procis: o 
teu-se esturdiamente por entre 05 cavalleiros das 
encamiçados, manejando fostes, 1 
que $ó a exaltação do egonjo patioico pod 
err. 

Numa d'estas brigas heroicas, certo campeão 
que zigingucava estonteudo sobre um magnífico 
cavalio baio, alçando agressivamente o seu fuste. 
de lado adverso à D. Malthatar, bradou para os 
que 0 cercavam, investindo contra o fidalgo, 

—A elle, que é judeu! 

D Balthszae preoceupado em ganhar boa defe 
2a para a valente pancada que lhe dirigidm, qua 
nem teve tempo de reflectir no exclamação. 

Mas 0 outro repetiu. 

—A elle, rapazes, a elle que é judeu ! Lembrae- 
os do que disse hoje na Sé o conego Costello 
Branco, Hereje é tão ruim como castelhano | 

D. Balihazar estremecau violentamente, e sob 
o hiaco do seu disfarce, uma onda de sangue abra: 
Zoulhe o rosto e eo ranger os dentes com 

Ah! és tu villanaz ! Escolheste bou hora ! 

Reconhecera, quast advinhira a voz de 
Mesquita : é com um movimento rapido e inaper- 
cebido, assentou lhe uma paulada no alto da ca 
deça. O outro ainda levantou o seu fuste preci- 
pitadamente, em delera, mas de pouco lhe valeu 

ue o pau de D. Balthazar, resvalando, cal 
lhe “pesadamente sobre o hombro esquerdo e 
feLo oscillar sobre 0 cavallo que caracolava, im- 
pacien Seen 

Alguns cavalleiros que por ali volteavam, di- 
vetindo-se, á vista e aquelle singular combate, 
intervieram ensarilhando com rópia os fustes e as 
canas; e pouco depois, tudo se confundia a'um 
tomo geral, que à povo gozava batendo pal: 
mas, esquecido do frio penetrantissimo d'aquella 
noite de dezembr E 

Era já noite alta, quando D. Balthazar ainda 
embloendo e travestido, bata à porta doeaposen- 
tos da judia. 

Ela acolheu e, alvoraçado. 

— Que 67 À estas horas? 

Venho só dizer-te uma coisa. 

TO quê? 

= Que o encontres! 

TA quem, ao tal Mesquita? 

Ob oh! adivinaste logo! 

Tpudéra ! Pois se to não me falls em outra” 


“O conego José de Oliveira Berando. 


“coisa ha tres semánas, senão nas costelas do Mes- 
quita !- E então, déste-ihe cabo da costa? 

1.á tanto, não seis mas que o levaram em 
benços isso foi certo | Bem O vi ir! O maldito 
acho que tinha guardião, porque quando elle 
caiu, um  perro dum barbaçádo- que se sumiu 
jogo, ferroime aqui Uma virada que deve-tr 
“E aproximando se do candelabro de azeite que 
a judia vinha coliocado sobre uma pupelleira, ar« 
Fancoi o gibão é desnudou 0 antebraço onde Uma. 
larga mancha arroxeada se alastrava denunciando 

que tal. hein ?— disso elle extibindo! a is 
segura com um meio riso— O vio deu com 
CEO malvado. Espera, não vistas o giblo, 

a Gaya apalpava se, como procurando algu. 
ma coisa 

E antes que D. Balihazar podesse inquirir o que 
siguificavam aqueles movimentos, ella appareceu- 
Ie armada de um pequeno canivete de tartaruga, 
cuja lamina curva brilhava. 

— Que queres fer? Ê 

—Vou-te satjar 0 braço ; pois tu não vês que 
esse sangue está ahi preso Como berume ? Ama- 
nhã tinhas. mas era o braço podre ! Olha o ar, 
ranjo, 

Disso é que não!— fes elle recuando vi. 
vamente, 


aliada 
fugir 1 Não 


fou ela. 

— Não “digas. tanto .— tornou D. Baltazar, 
abalado. — Mas emfim, isso de pôr as mios uma 
308 a 
De Esiás tonto Já o mesmo dizia o conego de 
Braiga, uma vez que cabiu na escadaria dá Sé o 
afinal e não sou eu, Já 0 Jevava 0 demonko com 
a que fez na canella direna, Curek-lhra 
em menos de um mer 

= Pois tu tambem. 

A gente aprende tudo. Minha mãe, quo esses 
malvados frades hespanhoes queimaram em Sei 
Ina, quando eu era pequenina, ensinava-mo a cus 

muitas molestin.. Dizia me que tudo Ísso ma 

por causa da essos ches da 
ga cá q braço, 

. Batizar, duvidando ainda, um pouco tre 
molo, consentiu afinal, e à operação correu man- 
saménte, À Guya era dextra, & com us suas mos 
delicadas de milher,conduzhl tado o trabalho com 
uma pericia de velha infermeira; ligou lhe 0 braço 
“com Faxas de linho, vestiu-lhe o gibi é mostram. 
do os seus bellos dentes n'um riso vencedor & 
amoroso, disse 

— Prompto ! Então agravei ou destgravei, ses 
nhor teme-tudo ? 

D, Balthazar que já experimentava os beneficios 
do curativo, beijou a entermecido, lançando ao 
vento o preconceito ; e n'aquelle fluxo de gratis 
dão que ' invadiu aubltumente, teve neces 
de “evocar 05 seis velhos emthustasmos, 
rimonio galonto: 

— Por minha. vida ! és uma mulher como não 
da outra | Não, sempre to digo, como tu, nem a 
formosa Floripes 1 Nho, ha pribeipe que te valhas + 
a verdade é à ver 

É com um ultimo beijo, sahiu para cosa dos 
Ortisde Vilhegas, onde à familia já começavara ie, 
quietar-se com a sua extranha demora. w 


(Goutiniayr + 
OS MEUS LIVROS E 
xxv1 


Já recebemos ha mais tempo do que 9 preciso 
para. lermos e Uarmos conta aos nossos leitores 
Ya existencia de novas publicações, é hoje acusa. 
mos às seguintes obras 
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O OCCIDENTE 


5 


cm homas. Blanc traços biographicos pelo dis- 
tíncio eseriiar € neademico Humos Gociho- 
A Medalha a João de Deus, Relatorio « con- 
jus por Jonquim Ve Artujo acalenico e esc 
Caderno auxiliar das Noções praticas de tam 
chrgraphia por J. Fraga Pery de Linde 
=Se de Clárise Juranvle U primeiro ivo das 
crenças, 


pa acreditada cusa Guillard, Ailaud & G. com 
séde em Paris, no boulevard Montparnase nº 96 
€ sucuréal em Lisboa na nua do Ouro nº 243, 


oa O caderno auxiliar e o Primeiro livro das 


tes obras da casa Guiliard, Adlaad & Ca que sem- 
fra tem alindo 4 modicidade os preços uma es- 
olha acertnda de originaos em eições qua 
Pora Blane é o farmpso estudo de ess oi 
josa francez, tão amigo dos portugueses, que foi 
toldado aguertido e depois sacerdote esampiar 
Sendo ao mesmo tempo Um das mais notaveis es- 
Sripúores da França 
traços biográphicos do reverendo Thomaz 
Blame já" em este periodico foram publicados 
Tuma serie de artigos firmados pelo seu auetor o 
trad academico & nosso amigo st. Ramos 
Não precisando de encomios, um trabalho es 
guidádo em nome tão ilustre. nas lenras como é 
9,48 Ramos. Coelho. e, não sendo, para os que 
Meme mamento nos Jêêm, necessaria a elucida- 
gão de trabalho tão conhecido é justamente apre- 
findo, limitamo-nos . upradecer mais, Uma vãs 
loss dndiva do auctor brilhante do Jafante 
es 


A medalha a João de Des é um olheto de quia- 
28 Paginas onde O seu nuctor Joaquim de Araujo 
dlestreve e documenta às rasões da demora da 
Sumhagem, apparição e entrega da mesalha João 


mA fftdecemos a Jonquim de Araujo a dedicato- 
Ha do seu folheto, acerescentando que para nós, 
o eram necessarias explicações. 


Emo agora o Alma! do corpinteiro sobre a 
nossa Dança de trabalhos. 


forma prática, orientada, com que al, o aprens. 
de gtinlioso, se habilita, Sem mestre x conhecer 

6, a intêcessar-se por ella mté querer saber 
Testicamente, é compléia e mad duixa a dese” 


witimeiro o conhecimento das madeiras aua es- 
a 


tra, modo de a Aproveitar e seu pesa espe. 
ga; em Seguida à nomenclatura das auas dive 
alidades ; tercos depois a descripção dos 
Utensílios de trabalho: ferramenta & modo de à 
sobpsavaro medida e deinençã de qualquer ora, 
lo escadas, madeiramentos, portas. mo- 

Yet marehotaria, polimento envernizimento, en- 


pelo menos, sabendo fal- 
erario e sendo entendido por elle; a 
legido do bom ou mau andamento de. 


O livra tar mais de Soo paginas e é acompa- 
qdo de um app dl pet Te ido da a. 
nicipal de” Lisbos, comparados com os 

do systema Metro, É 
E” um bom elucidurio que eusta apenas Soo. 


acEntiaramnos o primeiro Fasciculo de uma obra 
ooo amo Era Deusdado que sob o 
e Cerimapho de Porcas va ter 
da coa de arg vm sa 
E derobra de valo, e logo que a tenhamos 
da oh da Ta do a eae 
gulo= «ella fallaremos largamente. À edição é da 
asa Colar Alana Es 
Di E Ena Editora nos foi egualment eo 
É actor 0 nr: Augusto Car di Coma Guesa 
Augusto Cear di Cota Goes piora 
mcéntico da Unversisade de Coimbra Do 


Vae já no segundo anno esta Agenda que, na 
verdade, coonérs imerensantes & uti indicações 
bcariess é praticas meerea de novos medicamen- 
tor e formar de cratamento dos doentes. 

TE" um livro de mais de duzentas paginas, cus- 
tando apenas 500 rei, quando encadermada à pel” 
1e"e com as letras da dapa em ouro. 


Maori. Bannaas. 


REVISTA POLITICA 


Emquanto no geu da patria se acasteilam nu- 
vems supradas pelo wemo «le alem dos Pyrineus, 
20 st Madeira Pinto parte para Paris a explicar 
os eredores. da. Companhia dos Caminhos de 
Feto, um conveno que eles são querem enter: 
der, parte para as festas Heniquinas do Porto, o 
eli o Estado, com se governo e comes 
asa boa parte da população do pai, acotovelan- 
dose ra estações Mb cominho e Ferro, para 
alcançar logar hos comboios. 

gar eomtrante 0 destas partidos: a dos que 
vão para: a festa € a dos que vão tratar com Os 
Ereadres estrangeiros. 

“ão percebemos Tá. muto bem este fazer de 
festas. suidosas, em que se disputam camarotes 
para recita de gala a sessema libras é logares 
De plateia a seis, com os credores à porta a grita” 
rem pelos seus treditos. 

Achamos enraordinaro este proceder. e quan- 
to elle vas distanciado dos tempos em que 65 
Portaçueres davam as suas barbas de penhor aos 
Emprestimos que contrahiam. 

“as hto aão velharias dos tempos idos que não 
tem mada Que. ver. Go estes tempos em que ca- 
ioinhamos para o COmmUmaismO Pratica. 

Deivemos, pois, estas coisas tristes e alegremio- 
no taBem com ar festas que a estas horas se 
Estão celebrando na Cidade Invicta 

Démos. hero: do <oisas. politicas, para fazer à 

e algons jormaes. da situação que assim 
O alvaro, E nem disiticemos sequer a oppor- 
Tunidnde eita, Testa, eita em honra do Infante 
Do Henriques no momento em que à nação se vê 
astoberbada com tantas dificuldades financeiras 

Niounão diremos que a necasião oi inopportuna, 
porque isso seria desagendavel aos que estão &o- 
Tando a fest, é dos que pensam levantar à patria 
com foguetes. 

"Não “iremos mesmo que melhor fra que esse 
enorme pasrimomo que O imortal Infante bus. 
Soo parar a vu patria, o tivessemos sabido apro- 
Comat porá desalogndamente lhe entcarmos agora 
hyemnos festivos. ; 

ão iremos quão grandes seriamos perante à 
sua memoria, se lhe úiveisemos secundido o es. 
Joreo, comervando e engrandecendo tão valiosa 
eram 

“ão iremos nenhuma destas coisas, que nos 
amesquinhariam cante do, beros de Ceuta, do 
iniiador das. descobertas dos portuguêess, que 
votos vida a engrandecer. a soa patria, é tão 
Rrande à les que alhda hoje vivemos dessa gran- 
Sea, apesar de sermos tão pequenos. 

Tigmtado Infante, densa milhas que restam te 
fazem a festa e á que vamos tão minauados em. 
rs e cobedass ncteita esses foguetes que estar 
lim o dr m tua Don, Que é o mai que te 

lemos ofertar. 
PV tado em louetes. 


João Verdades, 
aee es 
NECROLOGIA 


ANTONIO JOSÉ DE SEIXAS. 


A morte do sr. Antonio José dê Seixas foi tão 
inesperada é subita quanto à ilustre extincto era. 
estimado e querido do comercio lisbonense. 

O finado contava setenta e sete annos de eda- 
de, era um primoroso e eloquente orador e gran- 
des Serviços prestira nos elevados cargos de ve 
reador da municipalidade de Lishoa, deputado às. 
córies, administrador e um dos fundadores do 
Banco Ultramarino. vogal da Junta do Credito Pu- 
blico, membro da Junta Consultiva do Ultramar, 
director de earios bancos e companhias e adm” 
mgrador da Companhia de Credo Presa. 

No Comunercio de Portugal e no Jornal do Com- 


mercio, escreveu varios artigos, sssigoados com. 
um S, e malguns d'elles occupou-se das questões. 
colanises das quaes o senhor Antonio José de Sei- 
xas tinha um profundo conhecimento, 


ANTONIO JOSE DE 


Faturcavo 1m 19 ne Feventino ne 180 


O prestante cidadão fulleceu subitamente no. 

de fevereiro do corrente anno, quando as. 

Banco Ilypothecario, à uma sessão na 

qual fallava sobre a nossa Africa quando cabia fal: 
minado pela morte. 


ANTONIO LOPES MENDE 


Foi com verdadeiro sentimento que soub 
da morte de Lopes Mendes 
era na reducção do 
entes vezes 


ante portugues 
Apoio Eopés Mendes er transmontano, no- 
tural de Vila Real, terra à que elle queria desve. 
mente, Tinha (4 annos, bem conservados, 
mma constracção herculsa, mais. apta para ot 
trabalhos do viajante do que para o enervamento, 
“la vida sedento 
Lopes Slendes tinha a paixão das risgana, que 


endo concluido seu curso de agricultura e 
veterenaria no lastituto Agricola, oi nomeado, em 
1S6a, pelo então ministro da marinha José da Si. 
va Mendes Leal, para varias comynissões offciaes. 
na india portugueza, partiu n'aquelle nana, e na ln: 
dia se conservou até 1871, percorrendo todo O 
nosso vasto imperio indiano, já tão reduzido, 

- Foi all, que a par dos trabalhos oficiaes de que. 
fóra encarregado, colheu importantes subs 
para o seu livia À Índia Portugues 
de em dois volumes, prolusamente 
desenhos seus, dos monumentos, vistas é costu 
mes d'aquelle país, e publicada, em 1886 pela So- 
ciedade de Geographia de Lisboa. 

Este livro é um verdadeiro padrão de gloria para 
Lopes Mendes. 

Depois do seu regresso da India visitou o Bus- 
saco sobre que escreveu um vro ilustrado com. 
desenhos seus, e fez ontras viagens pelo pai, até 
que, em 1883 partiu para O Braxilonde foi peúcor- 
rer todo o Vasto Imperio americano, viagem que 
fee á sua custa 


— Uma d'essas cartas é dirigid: 
linhas, distinção dc amado 
aro. 

“Alem d'estes trabalhos literarios outros ba dis- 
persos em varias publicações coma o Áreiivo Pit» 
toresco, Archivo Rural é qutros jornaes, é no Oc- 
civexre que por muitas vezes babrou Com à aua 


coliboradão. j 
o desejo de ser util à sua patria, 


Sempre no. 
que elle estremecia como v 


O OCCIDENTE 


nunca recebeu subsídio para escre- 
ver as suas obras, dando-se por sa. 
tisfeito em as ver publicadas e que 
elias podessem utilisar ao seu paiz. 

Lopes Mendes planeava agora fa. 
ger uma viagem aos Açores, onde 
tencionava tambem recolher bons 
subsídios para um livro sobre este 
arehipelago é onde com os seus per 
Gens albuns api iria dezenhar 
prefusas ilustrações para a sua no- 
va obra 

A morte infelizmente colheu-o no 
meio «estes seus planos, deixando 
na vluvez ana esposa dedicada e na 
orphandade um filho rachitico, cuja 
lucidez da inteligencia contrasta 
cruelmente com O rachitismo do 
corpo. 

Receba a sua desconsolada viuva 
é seu filho a expressão sincera do 
nosso pesar por tão irremediavel 
perda. CA 


ANTONIO URBANO MONTEIRO 
DE CASTRO 

Honrado e inteligente como se 
não pode ser mais, a ilustrado jor 
nalista Antonio Urbano Monteiro de 
Castro, foi sempre um pugnador ex- 
treme dos interesses portuguezes na 
Arica e para attestarem taes mere- 
Cimentos se encontram bastantes 
provas. Nem um só momento des- 
Sançou da ardua fuma joenoliica, 
publicando ora no À Civilisação da 
Africa Portugueça, Cruzeiro do Sul, 
União Portuguesa, ora no Mercantil 
artigos importantes referentes à as- 
sumptos coloniaes, artigos tão no- 
taveis que muitos d'elles foram tra 
duzidos em inglez e nllemão. 

Uma. serie «turtigos. pablicados 
no Cruçeiro do Sal foram tão va 
hiosos na defezm dos interesses do 
commercio da Dondo que lhe valeu 


ANTONIO URBANO MONTEIRO DE CASTRO. 
Fanucino gs LOANDA A 23 DE DEZEMNRO br 1593 
uma penna de ouro cruvejada de brilhantes offe- 

le concelho, a qual 
ada, lhe to 
ea Monteiro de 


ps fer 
am” documento. hontosissimo 
Case. 
Eis a honrosa mensagem: 
Donde, 1 de janeirg e 188, 
Como tributo de reconhecimento e apreço aos 


levantados dotes de inteligencia de V. Ex, e por- 
ne"dielia tem V. Ex> sabido disçõr em delera 
os interesses do commercio da província, e muito 


principalmente dos do Dondo, no que toca ao ban- 
Lo ultramarino, e por consequencia á companhia. 
dos vapores nó Quanza, — vem o commercio do. 
Dondo, de quem somos encarregados, apresentar 
a V. Exa o testemunho da sua muita gratidão, A 
penna de ouro, que 6 comercio do vondo vie: 
Face a V, Ex, é objecto talvez sem valor que si- 
gnifiqde é attéste O nosso respeito aos seus altos. 
fseretimentos-é verdade; -mas a falta d'aquelie. 
poderá ficar substituida pela muita e boa vontade. 


que temos, todos os que compácm esta briosa 
he testemunhar assim à maior 
o independencia que ornam 
neusia probidade de V, Ex 
Aceite V. Ex os maia vivo protestos de ym 
pathia admiração de toda a corporação do com- 
mercio do Dondo, é dos. bes 
De V Ext 


Muito attênciasds ami 
(0) Sonsa Lara 
O sr. Monteiro de Castro nasceu em Lisbo: 
celebres pel 

Assim, Ne fo um, 

dino. 

à Poveo depois regressou à 

a” na Escola Polytechnica, 
pela Afriêa, qual 


pal maio 
Ficára, porém, com am 
deyin dedicar por Jargos anmos todo o seu tra 


alho. Voltou. pois à Angola am 1858 e Gm 
Loanda exeroéu a fanegões de advogado de pro 
visão com a proficieai de um verdideio jris- 
Somsalt, por qu o seu contelho era o maia pro- 
Súrados idedindo, competencia. com os advoga 
Gi d protinão 

Em Rogola a sua inflnenia era grande é se 
exidencion quando se propos deputado 

Tea Cons sema, um exrieor de aprécia- 
vei Gee E como pet ha algu possa 

é são verdadeira, peimores 
E A notícia da sua morte fot recebida em Lisboa 
pets fem o falecido, novao lutrado colega 
Pa pardo, dano de Castro, no dia dos seus ar 
os. magia e como a alegria se tornou em la- 
Sol 


CONDE DAS ALCAÇOVAS 


Mais am illustre extincto, a cuja memoria pres- 
ta justa homenagem a nonsa cesista. 

Na manhã de 14 do mez findo falleceu, victima 
de antigos padecimentos, o sr. conde das Alcaço- 
vas, D. Csetano de Salles Henriques Pereira de 
Faria de Vasconcellos Lencastre, rodeado da sua 
familia, e depois de lhe haverem ministrado, a 
seu pedido, os. socorros espiritues da santa 
egreja. 

'O velho fidalgo era um crente. Como os pa- 
triarchas, de que faz menção 0 Genesis, era 
venerado pela sua numerosa descendência, pe- 


Jos que tinha no serviço da sua 
cia, pelo pessoas ds uns cla 
ões, fe pelos muitos pobres que 
Soscorrial sem fazer alarde da cel 
te virtude, que desse modo pra 
Tava, Verdaleiro ehritão jlmais 
Csperou outras, recormpénsis para 
Sobe netos, que não fossem às. re 
Fervudas por Deus « destinadas aos 
“fue depositam inteira confiança na 
providencia divina. Por isso ao Se- 
Nihor- entregou serenamente à sa 
alma bem formada 
Di Caetano, 2: conde dos Alças 
covas, par do reino, por suecessio, 
desde 22º de março de 1845, genilo 
homem da camara de sua mages 
de el xeiD Fernando 1 15. senhor 
dão Alcaçovas, commendador da or- 
dem de Chritto, gram-eruz das or- 
deny da Emesto Bio, de Saxe Co 
iúrgo Gonha e da de Carlos M de 
Hespanha, naseei a.24 de agosto de 
9a eajou em 1843 com D. The 
resã de Souza Holstein, 34 filha 
dos primeicos duques de Palmela, 
“lama “de honor dh rainha D. Maria 
E giccida 3 amos, depois do 
dez alhos. Dol West que o o, 
D Luiz e D. Pedro, capitão 


D. Fernando h 
rei D. Henrique 
veio para. Portuj 
D. Duarte O 


da rainh 
conde foi mercê de D. Marin Il, em 
1 de dezembro de 18: 

Suecedeu D, Cactano de Salles, na, 


DE DAS ALCAÇOVAS. 
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Entuxciço um 14 


casa dos Aleaçavas, a seu pas em à de setembru 
de 1843, é no titulo dle conde a seu irmão D, Fran, 
cisco de Salles Henriques, 1 * conde das Alcaço- 
vas. Por causa do fallecimento deste deixou 
concluir os seus estudos na universidade de Coim- 
bra, da qual teve de retirar-se para vir tomar con- 
ta da ana casa, pera ç 

Era pois, como se deprehende deste esboço, 
iogeapco, representanie de uma das mais no- 
bres familias do reino, e cujas tradicções elle sou- 
de sempre manter é honr 

Poucas vezes lhe apertâmos a mão, que tinhu. 
limpa de toda. a, mas era grande a sym 
pathia que nos 

Par à sué 
Hioueryados todow bx direitos die proprieda- 

de artistica e tterarin. 
Nicdeso & 0%, imp = 


